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governo resolve as questões mais

graves, e ainda bem!

Sem espectaculos, sem pavorosas,

sem alarde de forças, o actual go-

verno conseguiu dar um golpe mor-

tal no republicanismo que infestava

a capital do norte, quando subiu ao

poder. Não houve mortes, não

houve ferimentos, não houve sequer

prisões. Houve apenas o convenci-

mento de que era errado o caminho

de inimizade ao throno, e esse con-

vencimento foi produzido pela pru-

dencia, ñrmeza e justiça das medi-

das governativas, e demonstrado de-

pois, em toda a plenitude, nas urnas

eleitoraes.

Não foi preciso fuzilar o pavo nas

ruas, salpicar de sangue a purpura

do mando, para que a questão reli-

giosa, sempre e em todos os paizes

gravissima, encontrasse uma resolu-

ção verdadeiramente modelar, que

serviu de norma ao criterio de na-

ções mais avançadas e poderosas.

Não foi preciso empregar violen-

cias barulhentas para debellar a

crise vinícola, que durante alguns

annos apparecia aos olhos dos nos-

sos estadistas como espectro amea-

çador da economia nacional e até

da ordem publica.

A efiicacia das medidas adoptadas

demonstra bem que o rumôr espe-

ctaculoso não era indispensavel para

a sua implantação e vigencia, as-

sim como confirma plenamente a

verdade das nossas palavras, dizen-

 

  

             

  

   

     

    

  

    

   

   

   

  

Concedamos ainda aos evolucio-

nistas que o paleonisco é o ante-

passado do esturgeon, o cephalas-

pis, do trilobites paroxides, etc.,etc.,

então pergunto: onde estão os in-

termediarios que nos provem a trans-

formação lenta dos animaes. pois

natura non agit per saltus? Esta

doutrina generalisa-se a todos os

casos semelhantes e por isso fallarei

sómente d'aquelles que mais des-

pertem a attenção.

A pag. 610, n.“ 72, Langlebert

pretende demonstrar que a genea-

logia do cavallo é formada segundo

a ordem ascendente pelo tapir; pa-

leotherio, anchiterio e hipparião.

O anchiterio tem as patas termi-

nadas por 3 dedos, dos quaes o

medio se transformou de trapezio

em simi-circulo e os 2 dedos late-

raes atrophiaram-se consideravel-

mente até desapparecerem no ca-

vallo (fig. 77, 78 e 79).-Quem sabe

se o htpparião e o cavallo perten-

cem á mesma especie? A differença

é muito insignificante, como se vê

pelas ñguras.

O anchiterio, o paleotherio e o

tapir divergem muito mais entre si

do que o gato e o leopardo, o cão

e o lobo a ovelha e a cabra e toda-

via não se dá aqui a transição.

Os pés, as mãos, as unhas, o pel-

lo, etc. são eguaes no lobo e no

cão.

O leopardo e o gato divergem

principalmente quanto ao tamanho,

Ovar, 20 de setembro
do que uma das principaes e supe-

riores qualidades d'este governo é a

energia. Attribue-se a Thiers a sen-

tença de que os povos se devem go-

vernar com um fio de seda, o que não

exclue a ñrmeza de governação. E

é assim que tem governado o actual

gabinete, tendo á sua frente um es-

tadista eminente, a cujas qualidades

excepcionaes reune a da energia in-

quebrantavel e reñectida, que os es-

piritos menos perspicazes lhe não

distinguem no aspecto de tao cor-

tez distincção, mas que todos pode-

rão reconhecer pelas suas obrasque

fallam bem alto!

Ligeira critica ao que Langlebert

diz relativamente a evolução das

especies animaes, a proposito

d'uma palestra que tive com cer-

tos estudantes que partilham o

evoluoionismo como Langleherl.

 

  

       

   

   

  

   

     

   

   

  

  

  
  

         

  

  

 

  

  

          

   

   

       

   

  

 

   

   

   

 

  

 

  

    

 

  

  

  

Energia governaliva '

Uma das qualidades que mais

tem assignalado o actual governo é

a da energia. Nao é por emquanto

occasião de dar balanço completo á

sua obra, porque da nossa parte pa-

receria paixão o que só é verdade,

e sentimento de partido o que só é

uma homenagem de justiça. Mas não

podemos nem devemos deixar _de

notar, desde já, como caracteristi-

ca bem definida e irrefutavel do

actual gabinete, a energia com que

tem sabido añ'rontar todas as ques-

tões que se oñ'erecem á sua deci-

são.

Mas é essa energia romorosa, que

se colloca em attitudes de especta-

culo, que perde toda a sua influen-

cia em eñ'eitos scenicos, que só des-

lumbra os espiritos grosseiros, mas

a energia reñectida e lina, que é

producto do estudo e da convxcção,

e que obedece a principios inaba-

laveis. Suppôr que só é energico

quem faz barulho e arregaça as

mangas, é ter da energia uma com-

prehensão muito desvirtuada, e vêl-a

apenas_ no seu aspecto postiço ou

grosseiro.

Não é com esses processos que o

A* vista d'isto não devia Langle-

bert dizer que o :cephalisphís pa-

rece ser de transiçãm para o trilo-

bites paroxides (pag. 584 e 588 e

fig. 27 e 42), e muito menos añir-

mar que «os batrachios› são (seres

visivelmente intermediarios entre os

peixes e os reptis» (pag. 598) e «as

primeiras aves do cretacico, entre

Os reptis e as aves propriamente

ditas» (pag. 602).
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logo pela manhã tinhamos lustrado

as nossas almas na puriñcadora hos-

tia da sagrada communhão,-menos

a Luiza que estava doente.

A' tardinha fazia-se a novena das

almas deante do nosso oratorio de

pau preto com frisos doirados de ta-

lha ligeira.

A Luiza tambem se levantou para

não perder o dia de festa do menino.

E n'esse dia a minha rica St.“ Ca-

tharina de Sena não me sabia nun-

ca da memoria.

Levantara-me gravemente e tinha

começado já o cacto de divina pre-

sença», n'aquelle logar em que, pe-

dindo com humildade ao Senhor nos

admitta á sua divina communica-

ção, é preciso a gente prostrar-se

por terra, quando, sempre com SL'

Catharina de Sena na mente me pa-

receu sentir do lado da Luiza um

cheiro esquesito e nauseante. Le-

vantei-me immediatamente, grave e

austero.

E n'isto-ainda parece que me es-

tou a ver-com a mão direita em

postura solemne, fallei assim:

-Luiza, você está em peccado

-Ai, meu rico filhinho, meu san-

to, milagre! milagre! foi o anthraz

que me rebentou agora mesmo, com

a força que fiz ao prostrar-me no

chão! E rebentou-me para fóra, meu

rico menino, estou curada!

E eu, com indiscriptivel bondade,

a olhar todo babujem para o Chris-

to de pau de fóra:

-Eu logo vi. Graças meu Deus,

n'esta hora e sempre, amen.

A minha reputação de predesti-

nado e santo, um pouco abalada

pela minha devoção á Maria, ficou

assente, d'esta vez.

Toda a gente me conhecia pelo

menino do milagre, e era um gosto

vêr como os meus sete annos eram

adorados.

As maes citavam-me como exem-

plo aos filhos e as meninas da mi-

nha edade gostavam de roçar-se por

mim com o gosto que lhes causava

a minha santidade.

Mas nenhuma d'ellas tinha os la-

bios grossos e vermelhos da Maria

nem como ella me apertavam ao

peito, onde as minhas mãos indis-

cretas e innocentes d'uma vez ti-

mando-me, todo regalado de admi-

ração ingenua:

.-«Senhor padre Chrispml

Estava votado ao sacerdocio.

Aos nove annos fiz exame de Por-

tuguez e Francez, e a creada do pa-

dre Antonio que veio dar-me os pa-

rabens, chamou-me padre Chrispio.

Uma visinha tambem me chamou

padre Chrispim. Pela primeira vez

n'esse dia-lembro-me perfeitamen-

te-comi morangos ao jantar em

calda de vinho ñno.

Os morangos eram deliciosos, ver-

melhos, levemente picados e carnu-

dos, com um arôma sensual que a

sua apparencia fortemente suggest¡-

va mais msmuava.

Comi morangos ás duzias, voraz-

mente, n'uma soil'reguidão ardente

de animal excitado, transformado o

meu ser n'um hyper-sensivel, em

que todo eu saboreava morangos,

me inebriava de morangos, me es-

magava de morangos.

A calda era doce e capitosa. Far-

tei-me. Mas a gulodice atraiçoou-me,

e creio que imitei Noé à boa lei,

, _ _ porque quando me conheci estava

mortal. Acaba de m0 revelar St- nham encontrado umas saliencías entre lençoes, e osol da manhã, um

Catharina de Sena. Você cheira mal: polpudas e rijas que muito me ñze- bom sol de Junho, faiscava ha mui-

Luiza. O _ ram pensar. . to, esperto e sadio por entre os cor-

A mamã ñtava com indignação a Até o padre Antonio me pegou 3 tinados de cassa branca do meu lei-

creada doente. E esta, muito pallída, um dia com a ponta dos dedos ne- to de vinhatico.

de joelhos e mãos supplices, balbu- l gros e sujos do rapé no meu quei-

ciava, a tremer toda: lxosiuho macio e pennugonto, cha-

  

DOMINGOS PEPULIM

HISTORIA D'UM HOMEM

(Psychognosia humana)

Continuação

No dia do santo do meu nome-

eu chamo-me Chrispo Raul de Me-

nezes-é que eu tinha um cuidado

especial em não offender a Deus.

N'esse dia tudo em mim era limpi-

nho e escorreito de peccado.

Eu tinha sempre presente n'este

ponto os meus predilectos S. Filip-

pe Nery, St.l Francisca Romana e

St.ll Catharina de Sena, que conhe-

ciam logo pelo mau cheiro quem

andava em peccado.

Assim, conta-se que SL' Cathari-

na de Sena em certa occasião esti-

vera para vomitar as suas preciosas

entranhas por via do mau cheiro que

lhe causou esta mulher que chegá-

ra ao pé d'ella muito asseiada e en-

feitada, mas em peccado mortal.

Foi o que se deu commigo em

dia de S. Chrispo, de certa vez.
.

(Continúa).

N'esse dia, bemdito entre todos,
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. mesmo em contradicção.

"'“pos'4primarios «ainda

*"Langlebert com os evolucionistas:

;squâentes nautilhas' e' lingulas dos

"C-@empos' primariOs»

' "os'animae's existentes n'estes mares

.-.
, o

   

e a ovelha e a tempos quaternarios «deu-se gran-

as de abaixamentoshde temperatura»

patas são eguaes.- &Ceolog de;1liaximiano,Letno§-,gag.

Seguindo? “esta Ordem ,gêe'àjdeias $154,_,J§§, 17,17 e : "às. _

podem-se ;muito corp'siiferar os ' ,Portanto o ogia das¡ tres pit-irão¡-

força e «ferocidade;

cabra, quanto' ao pello e cornos;

 

mastodontôgí'osldiíwtherjos; os ma- eras_ ge* é qriasí o àeã'mo

muths e &':eleplg'antes,'_tornoraças- e'lpor 1559:““ mmaesênào podiam:

ou variedgdês espetáejdos ele-5,_ ?gfodiñqar-sief, Áurangie es:tas "esferas

phantes, ou; espi tes seãnte-;Êgiotaíggneng

    

. ,',Í- _ -,

lhantes. '. ,
› (Colztmüd)

O mastodonte tem quatro defezas

voltadas para diante;“_o_;-ginqtheri9›
LM; _fel --5.7.27 ,à

as'bà" b ~b 'mar » -. .rt E . -- _r

duas, voltadas par rx ,
N “Cum“

muthx duras, recurva'das para cima

e o elephante, duas, voltadas para

diante. A .dillerença, é', pois, pouco _

notaveh';'(tig. 82, 86, e 89) não alte- ' '

ra 'eisset'icialrnerite os animaes. Ha,

por ex. cabras _sem cornos, ovelhas

com cornos, bois com' cornos volta-

a¡

Festa do _mar

- Com-uma concorrencia aindaas-

sim bastante numerosa, mas não

acatpamucima, para baixo, para gen. superior “nem mesmo approximada

tro, etc.
a'dos ann'os anteriores; passou nos

Queomamuth era elephante,dil-o 'dias 13, 114. e 15 do corrente, na

Maximiano' Lemos a pao'. 18¡ da pra!? do I*uradouro,,a_.popular r0›

sua geologia. Eis as suas palavras: mana do Senhor da Piedade, cha-

«O'm'a'rnuth eu elephas perímige~ mada vulgarmente_ afesja do_ zuar¡

nius era' 'uma especie de elephante Logo no prinmpio, da, tarde de

recótíerto de'pello, etc.› ' sabbadov começaram. a_ atravessar a

'Ate'gguí ' tenho _fatiado dos ani-

ma'es das' eras p'rimarias, secundaria
p V

e terciaria, agora passo a OCCupar- -cantando e tocando alegremente,

me dosanimaes da era quaternaria, a“gmentando cada vez mais o seu

demonstrando que ainda hoje existe numsiroyao passo que a norte se ap-

a maior parte d'elles. PTOleaVJ-
_l V

(A, fauna da era quaternaria apre- NO Furadouro tambem ,12). _de tar-

senta as maiores semelhanças com de Se Ia notaudo uma animação des-

a fauna actual, (pan. 618)_ usada e crescente. emquanto os

Estas'xmaiores semelhanças com dãbogalhlnha doceiras e botequi-

a fauna actual, que-rem ame¡ que neiros dispunham as suas tendas, os

as especies de hoje sãoessencial- romanos Já_ chegados entretinliam-

meme as mesmas_ Leia.“ a pag_ se pela beira-mar a ver aitiragem

ólg-e ;vêruseha que a difference en- das redes !de pescas, que n esse dia

tre, os ursos, as hyenas das caver- reggrgitarang de famosa sardinha.

nas, o megacéras ou grande veado (fêmedas' 9 horas e meia, dep015

e_ os actuaes está na grandeza do- de !iluminadas as fachadas. das duas

corpo. Ora a grandeza co'rporea não caPallas e as ruas' prinCipai e da

é det-.essencia. Logo. . . ' Avenidíi» SUbujam _as duas 'phll'itrmo-

Maximiano Lemos'(transformista) '1,1035 desta Villa para_ .os respecn.

é mais claro n7este ponto: -,V0_S COI'EtOS, 'dando princípio ao ar

«A fauna, diz, é representada por raial, que se_prolongou até de_ ma-

animaes r que ainda, hoje existem »t' dr-ugada, rem-ando sempre grande

grandes. magotes de forasteiros,

  

 

  

Geolo . a .181., aiegría'. . i 4
1 g? g _No_ dia seg'umte, domingo, depois

* ~ 'a' da' missa solemne, presidida pelo

¡nadmssiveh portanm' .a nosso amigo'rev.°›An-tonio Sanñns,

sahiu a procrssão, que devido aos

m cuja defezalvfomecem argumen. arrais das compa'nlias de pesca não

tos os propr-ms Langlebren e Maxi. apresentarem os seus andores, não

míano Lemos, estando por isso for tão imponente como as dos an-

nos antecedentes. 1 '

.Entre os brachiopodey 'dos tem, O arraial da tarde, bem como os

de _se onda-feira, correram muitovivas.. .citamos .. . .a s, . , . ,
anima os e sem meldente algum.

Sendo
_ '

evolução resta a immutabilidade pa»

alingula» (Zoolog, pag. 587)..

A i (Peixes, crustaceos, aracltnideos,

insectos» dos tempos sec'undarios

são (os mesmos que durante os

tempos primarios: (pag. 598).

'A pag'. 22¡ da Zoolog. de Lemos

lê-se: ' ' _ _

«Os oufiços» hoje existentes :ñ-

agradaveis impressões.

 

S. Miguel

-No proximo sabbado e domingo,

z'eramiparte da fauna da era secun- na sua capellinha_ erecta no largo

dariam Os fOraminiferos da era se- de seu nome, realisar se-hào, com o

cundaria ainda hoje existem (Geolog. . concurso das duas

'e Zoológ.) ' r e Boa_ Uuuw, ruidosos festejos ao

«Os lamellibranches› 'ainda hoje glorioso archanjo S.,M1guel.

existentes «fizeram parte 'da fauna _ No sabbado á. noite haverá_ arraial

«da' era secondariaa (Maximiano Lea com bella !Iluminação aerostatos e

unos, Zoolog; pag. _265). ' VlstOSO fogo; e no_ domingo, missa

' A estes' factos evidentes responde solemne a grande .instrumental, ser-

“ mostram ainda ,hoje nos .mares ,

- Pesca

(pag. 625). u - i _
,Suppõe«y,7p0rtanto' que ,os mares Durante a semana que .passou fo¡

quentes de- hojertiveram em todas 'abundantrssrma .a pesca de sardinha

'as eras geologicas o mesmo clima, nacosta dOVFuradouro. V

as-"mesmas condições ambientes e -_-9-- --

por 'isso' posso afñrrnar que, todos V '151.13

De visita a esta 'villa, tivemos an-

te-hontemo subido_ prazer' de cum--

primentar o snr. Jose de Lemos,

nosso illustre college'do Diario de_

Notícias elmparcial, de Lisboa.

'além \darlingula e nautilha não mu-

dara'rn.-- . A

NÓS' ?tempos primarios (a athm-os-

pher'a era temperada) e-humida; nos r

_tempos secundanos, «tropical -_ou

-sub-t'ropicah; nos tempos tereiarios t

:reinava suavidade de climau¡ e np¡ -_

;1' :A -DÍSCUSSÃÓÇ

  

  

 

  

  

  

   

  

   

  

  

É'ialgun's diasentref-'áósp'ltnpsso 'pre-

u Furadouro of nosso estimado amigo

villa em 'direcção i d'aquella praia ;

Foram tres dias muito bem pas-

sados, de.xando-nos, como semprer

bandas 07101?“le '

_mao ao, Evangelho pelo .distincto.

«Os ammaes não mudam, se o orador-e nosso amigo, rev. Antonio ,›

'- meio é o mesmo, se as condições Borges, e procissão, com arraial de

--Êtéibiehtes são? as mesmas. Assim_ se tarde. '

v

Notas a lapis

.. Encontra-_se quasi :estabelecido

'da sua. doença of'nosso ,particular

ami ÍorgAbel ,Mgusto Souza e

Pin _ ”o, intelligente secretario __ do

n1uaiãt:_i_'pío,;- com of_ que: ~_fmuit(_›' nos

“gastamos í "
::De visita a sua farñilía,

 

\

pesou

sado conterraneo, Francisco Tho-

. maz-da Silva Carvalho, conceituado.,

comírnercüinte na praçat'de Lisboa.

:Com sua virtuosa mãe, encon-

tra-se a uso de banhos na praia do

josé de Castro Sequeira Vidal.

'zAcompnnhados de suas ex.

esposas, estiveram alguns dias n'es-

ta villae na praia do Furadouro, de

visita a suas familias, os nossos sym-

pnthicos amigos Bernardo 'Barbosa

mas

jliieria, ,lee &Oliveira Gómes, dis-'

'tincto oliicial do exercito na escola

pratica d'infanteria em Mafra, e Jo

sé da Szlvti Carrelhas, digno escri-

ivão de direito na Feira. . à

:Afim de assistir a festa ultima-

menterealisada na praia do Furas"

douro, esteve uns dias all¡ o snr.

Antonio Pedro de Menezes, illustra-

do realactor do nosso pres'ado colle-

ga d'()liveira d,Azeiiieis, A Opinião.

:Tambem alli cumprimentamos'

o nosso patricio Manoel Valente

Frazão, negociante em Gaya.

:Com destino á cidade do Pará,

partiu na quarta-feira para Lisboa o

snr. Domingos Rodrigues Neves,

genro do nosso amigo e bemquisto

commerciante, Domingos da Fonse-

ca Soares. '

Muita saude e felicidades é

lhe desejamos. °

::Cumprimentamos durante a se-

inana os drs. Evaristo ¡Saraiva, pro-

fessor do lyceu do Porto, seu filho

,Armando, e Azevedo Maia, que corn

suas familias vieram de Espinho

visitar a praia do Furadouro.

:Visitaram-nOS os sympathicos

academicos Amadeu e Julio Alegria.

l :De visita' á praia do Furadouro

vimos alii na semana ñnda o dr.

:João Chrysostomo de Oliveira Ra-

'mos, illustrado professor do lyceu

do Porto com sua familia e padre

Manoel Coentro. digno director do

Asylo D. Maria Pia em Xabregas e

beneficiado da, Sé de' Lisboa'.

_=¡-F.stá nanossa praia o ex.“1° D.

Prior de Cedofeità, Bastos Pina. '

____.__.-__-_

Aggressão '

o que

Na noite de 13 para 14 do Corren-

V te, foi aggredido corporalmente, no

arraial .do Senhor da Piedade, no

. Furadouro, por um desconhecido o

academico Manoel Pereira Mendon-

ça Junior, ñlho do nosso dedicado

correligionario snr. Manoel Pereira

, de Mendonça, de Vallega.

Recebeu um forte ferimento na

cabeça, sendo o seu estado um tan-

to ,mellüdfOSKL ,

Appetecemoslhe rapidas melho-

ras.

_.____.__-_

Dlgrcssão

Um grupo de alegres rapazes

d'Agueda planearam um passeio

pela ria d'Aveiro, em visita ás

praias que ficam _ao_ longo d'esta

, na.

E com tal intuito Fizeram-se Vou-

_ga abaixo eíeis que elles surgem

na manhã de quarta-feira'no, Carre-

gal em uma pequena mas apparatosa

frota composta de dois barcos, com

munições e mantimentos.

Um d'esses barcos_ alhardamen-

te armado e bem ac'on' i'ciOnad'o, era

destinado ao dormitorio e visitas e

ooutro _á Casinha 'e deposito dos

mantimentos. t Ó_ _

Visitaram a praia“,d'o Furadouro e

de Quadros, briOSO tenente dlarti-t

alguns pontos da villa,jantando com

elles a bordo alguns cavalheiros

nossos conterraneos.

Partiram na manhã seguinte para

..a gui, tencionando percorrer, até ao

Em da semana, o seu itinerario pela

'Tdrreira, S. Jacintho, Barra e Costa

Neva. _ . '
. at"" - r '

_ ç. 1; _ Reclamações ,Q

Foram_ effectuadas pelo secretario

'da' Administração do concelho, in-

timações ao presidente da camara

para, 'no_praso de 8 dias, esta cor-

poração sesponder, querendo, con-

tradictoriamente sobre a materia das

reclamações, deduzidas, ante a au-

ditoria do districto de Aveiro, pelos

facultativos d'este concelho-José

Nogueira Dias d'Almeida e Antonio

Pereira da Cunha e Costa, acerca.

da deliberação camararia tomada na

sessãotv'de 16 de julho .passado, re-

ferente a decantada questão medica.

Consta-nos que a camara fará jun'-

tar a qualquer das reclamações, os

documentos necessarios e justifiça-

tivos da'sua deliberação', que e' âe-

nhum dos contendores satisfaz.

__+____

ànergla do Governo

  

 

   

      

    

   

   

   

   

  

     

   

   

Pertence ao nosso illustrado col-

lega lí'sbonense (A Tarde» o artigo

quecom esta epígraphehoje repro-

duzmios no logar de honra.

___+__._

Boletim d'estatlstlea sanltarla

Durante o mez d'agosto, foi o se-

guinte o movimento da população

n'este concelho:

Nascinzentosz-79, sendo 37 do sexo

masculino e 42 do feminino. '

Casamentos:-22. V

Obitos:-39, sendo 25 varões e 14

femeas.

Obitos por edades:

Atézannos. . . . . .

De 2a10annos . .

Detoa2o

De20a3o

De30a40

De4oa50

Desoaoo

Deóoa7o

De_7oa80

De80a90

› e e u o u

D
À
U
I
L
M
M
N
I
-
D
N
Ô

V
U

a
Ú

V
U

V

o o o

l

. - 3
Obitos por causa de 9

Tuberculose pulmonar . .

Meningite tuberculosar . .

Saranipo . ›. . . .

Diarrhêa em creança . .

Lesão do coração .

Angina díphterica . .

Apoplexia . . . . .

Debilidade congeníte . . .

Epithelioma . . . .

.Asphyxia em trabalho de. parto;

Causas ignoradas . . '.

 

_ -«o›-o

, cummcn

Não_ sei se tal titulo se* poderá dar

ao que', sem ideia definida, vou ra-

_biscar_ e vós, joviaes Conterraneas,

a quem esta secção por uso e cos-

tume vos é dedicada, ides ler. '

_ Mas já que o tratante do Redou-

ro, aquelle chronista que sabia di-

zer Coisas tão bonitas, vos quer fu-

gir, isto é, esquivar-se cem a sua

coilaboraçao assás agradavel, eu, o

eterno remolgo para vos escrever,

vejo-me obrigado a transgredir o

e's'tatuido-na Irmandade de Noam

Senhora do Não te Ralles; de que

sou um' dos seüs mais dignos socios,

e' fazer o grande sacriñcio de vos

vir hoje dizer duas tretas, no im.

pedímento do, dito tratante. *
.A.  



    

 

  

                                            

   

  

  

  

  

  

  
  

  

    

   

  

   

  

Abi_ vão 1; elias, desalinhavadas,

despretencio'sas, inuteis.

São as praiasiagora o feiticeiro at-

tractivo _de tudo_ _e_ de_ todos.

Os. 'randes centros d'esipovontn-se

e mui os dos seus habitantes, para

darem treguasza quotidianas preoc-

cupações da vida' e parase retem-

perare'm' 'da' labútação cóntintta de

muitos mezes, lá « se vão em cata

do almejado- descanço e s00ego, em

demanda das decantadas praias, on-

' de ha horisontes largos, ar oxyge-

nado e boni, diversões variadas e

idillios ternos, onde, emñm, ha tudo,

inclusivé a saude.

Por isso todos para lá fogem, to-

dos por ellas suspiram.

'Até Ovar, 'o meu berço, sente a

influencia pérniciosa das praias.

Os centros da cavaqueira estão

varios, a Praça deserta e, se osÇFer-

reiras, Valente e Ernesto não tives-

sem compaixão de nós-os que por

cá -ñcaram-conservando
abertas

aquelles as lojas e este a pharmacia

até ahi as 9 horas. morreriamos por

aqui de aborrecimento. _ i

De aborrecimento, não; isso era

ha uns dias, mas agora, que já prin-

cipiaram as esfolhadas, essas encam

tadoras festas 'campesinas,-não!

' Oh! 'as esfolhadasl Que recorda

ções tão saudosas do- passado, que-

felizes momentos me faz avwar cá

dentro no peito, o tempo das esfo-

lhadas! v _

Por isso não vos. tenho inveja eu

-que frequento aqui este entreteni-

mento aldeão com toda a sua sim-

plicidade-a vós, os que disfructaes

nas praias diversões mil.

   

     

    

 

   

     

   

   

 

    

  

  

     

     

   

   

  

   

    

   

Na quarta-feira, eu e um _amigo

meu muito honesto, (este adjectivo

até rima com o seu nome) depOis

d'um passeio ao Casal, sonhamos,

que. para as bandas do Furadouro,

no Carregal, havia uma esfolhada.

A noite estava bella e amena. A

lua cheia campeava, magestatica, no

espaço, convidando-nos_ para igno-

tas' paragens_ E, ,àbstrahidos de tudo

o due' nos'con'traria e só architectan-

do delicias, demos, sem saber como,

com os ossos no Carregal.

Mimosos cantares ç voam _pela

atmosferalde mistura corn o ruido do

esfarrapar das camisas de_ espigas.

Approainamo-nos. Um ymonte de

milho se ergue no meio d um vasto!

campo, illuminado pelo grandioso

facho da lua, tendo em torno um

gracioso grupo de donzellas. E que

donzellas, Santo Deus, que don-

'zellasl '

Acabava o Alfredo de dar á volta

os abraços *da praxe,›por a sua boa

sorte lhe deparar uma espiga ver-

melha.
r _

Depois d'uma recepção condigna

á chegada denossas pessoas, esfo-

“1811105 tambem, mas a respeito

d'a parecer abraços.. . fot so para o

;Ai-caio; _ - -7

Com peripecias interessantes, di-

tos _cliistososwchalaçasá
s raparigas,

assim_ foi desappareçendo o monte

até que foram servidos os tradicto-

naes “tremoços
A

_ Por uns momentos mais nada se

ouviu senão um confuso bater de

queixos entrecortados de vez em

quando por algumas gargalhadas

dps comensaes.

Pouco depois organisa-se a dança.

A_ _estrada ,do Furadouro, entfren-

te ao Chalet do dono da esfolhada,

v serve de sala de baile a um grande

'numero de pares, que dançam ao

sem_ d'alegres cantigas saidas de

_ gargantas de verdadeiros rouixinoes,

_ sobresahindo d'entre todas uma voz

que a todos arrebata e é o enthusias-

mo da dança.

-Era a do meu par...

reconhecendo“ tambem que nas

'servia de docel.

A DISCUSSÃO'
_M
W

que achei pequenas por serem feli.

zes. E por isso pensava:

Se a mocidade chic que se en-

contrava além na praia tivesse o

condão; que nós tivemos, de adivi-

nhar o que aqui se passava, deixava

lá o casino e vinha para a esfolha-

da, b'emdizeniito esta festa aldeã e

 

  

   

  

 

  

     

   

   

        

    

   

 

  

           

  

  

   

   

  

  

   

praias não ha tão poetico passa-

tempo. '

' E emquanto a lua, lá em cima,

fazia lentamente, o se'u giro, seguia-

mos nós, estrada fóra, para Penates,

atravessando sombras phantasticas

desenhadas pelo arvoredo que nos

A distancia houve-se na torre uma

badalada, como que indicando o

ponto ñnal da festa.

Mas a noite, a noite, estava tão

linda, tãoglínda, que não se me dava

ainda d'ir por ahi além... por ahi além,

com uma de vós, gentis leitoras,

que eu cá sei e ella. . . tambem sabe.

Elcutheri'o.

M

(TORRESl'ONDENGlH

______________

Carla de S,Viccnte

Está em vesperá's proximas de

conclusão o' alargamento do nosso

cemiterio, melhoramento importante

offerecido á freguezia pelo illustre

benemerito d'esta terra, ex?“ Ma-

noel R. d'Oliveira, que á boa tem-

pera d'um caracter impolluto allia

os finos quilates d'um coração gene-

roao e d'uma alma bemfazeja.

O trabalho de pedreiro deve ficar

prompto ou quasi prompto n'esta

semana, e o de trollia, creio eu, pou-

co restará da semana que vae~prin-

cipiar. Projectam-se na bençao do

novo cemiterio luzidos feSteJos, qui-

çá presididos pelo nobre pre-

lado da diocese, se caso de força

maior não vier estorvar taes planos,

e' oxalá o tempo não venha tambem

oti'erecer o seu contingente com a

pertinacia das chuvas, que este an-

no tem sido harto abundante e

muito succedaneas.

Apóz a benção .hav erá a trans.

ladação das ossamentas do prantea-

do benemerito joão R. d'OliVeira

Santos para o seu novo jaz'go, a

que a ex.“ viuva D. Adelaide So-

phia da Costa Santos tenctona. dm»

toda' af imponencia e realce religio.

so estando já convidada para tomar

parte na festividade a afamada mu-

sica de S. Thiago.

Owaterro, pode dizer-se, está con-

cluido, e ,para a sua prompta con-

clusão, forçoso é dizel-o e justiça

confessal o. e n'isto vae todo o meu

agradecimento e apregoada a minha

gratidão, muito commoveu a classe

agricola da terra, vindo desinteres-

sadamente prestar, o seu trabalho.

. 7 Se todos' não vieram, esses _fal-

tosos, se tiverem conselencia ou se

lhe pedirem conselho nas horas re-

mansadas dareflexão séria, nos dias

porvir, hão de sentir, em face da

sua acção condemnavel e vergo-

nhosa, o acicate do remorso a agui-

lhoal-os com a persistencia d'um

grande crime, o que, a meu vêr, se-

rá para elles de grande castigo eaté

de grande penalidade.

Nem isto sirva para ninguem de

descontentamento e pezar sentido,

porque muitos ha infelizmente que

mais não sabem fazer, e portanto de

mais nào são capazes, e as cousas

recebem-_se sempredevquem vem e

de ,quem 'as faz. ~

-í »Em todos Os tempos, e em todos

os povos tem havido d'isto: homens

assime acções d'estas: discolos, ca-

Passaram-Ie: assim umas horasiboñnoglque se celebrieam talvez

sem o saber, como ooutro

çou o fogo ao templo dá fabula :ou

como o que derrabou o seu cao, e

acções mais ou menos detestadas e

aborrecidas, que envergonham 'as

tlasses, que desprestigiam as fami-

lias, que borram de negro toda_ urna

sociedade. i

candalo.

credito, dou que não é preCiso des-

cer ao fiat lux do exemplo. F. para

quê? E' espairecer as vistas ao der-

redor, e para logo se verá em ,ex-

tensos panoramas deSenrolarem-se

negrumentos quadros d'estas baixe-

zas e d'estas porcarias fedorentas e

engulhosas.

distrahimento de aberrações simila-

res e de teimosias de tal raça, que nao

o meu asco nem mesmamente o

meu despreso, porque sei muito bem

desculpar os homens para me re-

servar todo o direito de enterrar o

bisturi da minha critica nas suas

acções, que depois de pairadas por

um criterio isento de strabismos e

paixões, recebe a minha approvação

ou soitre a minha condemnaçào,

franca e sincera, sem viezes de im-

postura e sem os biocos das louva-

minhas piegas e delambidas. '

representada por um typo, mancha-

do de todos os vicios ei apodrenta-

do de todas as corrupções, porque

eila e só ella branqueou-me os ca-

bellos antes dos 30 annos, de me-

lenas soltas ao vento, olhos afoguea-

dos de raiva, espantados, rosto in

cendido pelo odio que lhe estua no

peito, colmilhos ringidos, sedentos

de vingança como a fera da preza,

punhal añado para cravar na sua

victima garganta *rouca da aguar-

dente das manhãs frias, a ingrati-

dao e para mim e hade ser sempre

um dos maiores, senão o maior de

todos os defeitos que rebaixam, de-

gradam e aviltam os indiViduos, que

amarfanham e desvnalisam as fami-

lias, que corrompem, desorganisam

e destroem as sociedades.

siões eu tenho sentido a minha po-

bre penna com faCilidade, n'outras

occasiões desejadas, crepitar sobre o

papel para condemnar, reprovar,

castigar, censurar,

criticar actos que tanto me repu-

gnam e que ainda mais me ma-

gôam. Mas adeante, porque estou'

vendo que me voa estendendo deve-

ras, e... com pouco dizer, e hoje,

graças a Deus, vejo deante de mini

uma nomenclatura de noticias sufñ-

.ciente para fazer uma boa chrOnica.

cia balnear de. Espinho em compa-

nhia de sua virtuosa e_ bondosa es-

_d'Oliveira, zeloso e intelligente mem-

 

rtecim'ento, e desejamos que a Pro-

3 V

que lan- -Anda pelo Couto de Cucujães,

!fazendo installaçóes acythilenicas o

grande apostolo propagandista do

gaz acythilene, entre nós, o meu

bom amigo, o intelligente Antonio

Maria da Cruz, que tem obtido re-

sultados felicissimos e muito satisfa-

ctonos, o que em verdade lhe_ tem

acarretado um sem numero de tra-

balhos d'esta natureza. Este meu

amigo, um artista distinctissimo, na

arte,quasi encyclopedico, tem rece-

bido a ñux elogios pela perfeição

do seu, trabalho e boas recompensas

pela :medicidade dos seus preces.

Que o digam Milheiroz de Poia-

res, S. João da Madeira, Cucujães. ›

S. de Vicente Pereira, etc.

-Principiaram as vindimas entre

nós. E' ;escassa a colheita e inferior

a qualidade, segundo me diz alli

o visinho da porta de baixo. Temos,

pais, este elemento de primeira

necessidade em vias de subir ex-

traordinariamente de preço: Um mal

e um bem, cá segundo o meu hu-

milde modo de vêr: Um mal para

os que tiverem de o pagar por tal

quantia, e um bem para os que, da-

dos por costume revelho ao vicio

da embriaguez, no que conso-

mem tudo o que têm e mais o

que não têm, algo se affastarem

e se desprenderem d'este mau ha-

bito, tão nocivo quanto escandaloso

e cheio de contagio, e termos, por-

tanto, menos scenas de pancadaria

no theatro da taberna, representa-

das com todo o enthusiasmo pelo

grande'e immortal actor Videira,

seguidas de representações muito

sérias no tribunal da comarca; um

bem ainda para os chamados paes

da patria não terem de enrouquecer

e velar non-tes seguidas e dias in-

teiros a estudarem e a resolverem

o melhor modo de dar consumo ao

vinho das adegas portuguezas. Um

mal, pois, mas um mal e um bem.

-N'estas alturas recebemos a ale-

gre 'e sympathica visita do illustre

filho, de S. Vicente e nosso amigo

ex.m° sr. José R. d'Oliveira, que veio

fiscalizar certos serviços que muito

demandam a sua presença, e por

elle sabemos que sua ex ma esposa

D. Anna R. @Oliveira tem pa~sado

mal nos ultimos dias, o que deveras

sentimos. 4

Ao nosso amigo agradecemos a

visita, e a sua ex.“ esposa appete-

cemos as mais rapidas melhoras.

-Encontra~se tambem guardan-

do o leito, embora os seus incom-

modos não inspirem por emquanto

cuidado. o snr. Antonio Gomes d'O-

liveira Santos, do logar da Torre.

Que deveras se restabeleça, são os

desejos de todos os seus amigos.

17-10-902.

 

   

        

   
  

  

                           

   

   

  

   

   

  

  

   

   

   

   

  

 

Uma miseria e um fes-

Para mais facilidade' de

Dental-os, e n'isto vae todo o meu

'Mas a ingratidão, que eu idealiso

E é por isto que em taes occa-

estigmaiisar e

_Encontra-se na aprazivel estan-

posa, a em?“ D. _Anna R. d'Oliveir'a,

o meu sympathico amigo e illustre

conterraneo, ex.'"° Jose Rodrigues

C.

   

Novo horario dos comboyos desde

15 ile junho de !902 -

Partida d'Onr Chegada ao Porto

(1) Tramwaã' (d'Ovar), 4 m. _5,36 m. (Camp.)

Trnmway t Aveiro), 4,52 m.-6,28 rn. (Camp.

(Correio (de Lisb.), 5,69 m.-7,20 m. (S. Bento

'Pramwa (d'Ovar), 7,80 m.-9,18 in. s

Mixto (de Lisbon), 9,51 m.-1l,85 m. ›

Tramwny (d'Aveiro), 11,12_m,- 12,59 tm

Tramway (690mm, 2,10 t.-3,56 t.

Tramway (d'Alfarellos), 6,17 t.-8 t.

'I'mniway (d'Ovar), 'I t.-8,46 t.

Mixto (de Lisboa), *9 &.3-11 t.

(i) Este tumvny só tem logar is segunda¡-

t'eiru de cada semana.

bro do senado ovarense.

Que encontrem notonico das ma-

rav1lhosas aguas do occeano, todos

os allivios que desejam e de que são

dignos e que muito depressa re-

gressem ao seio dos seus amigos,

que muito os estimam e sentem de-

veras a sua ausencia d'esta terra,

que elles adoram com a dedicação

de filhos estremosos e agradecidos,

é quanto lhes desejo.

_Encontra-se gravemente enfer-

mo o honrado velho Francisco An-

tonio de Pinho, do logar do Ou-

teiro, pae do meu dedicado e prova-

do amigo, snr. Francisco Antonio de

Pinho junior. Já recebeu os ultimos

sacramentos, e de momento para

momento espera-se um desenlace

fatal. 4

Sentimos dever-estão triste acon-

n

U

n

' .

Partida do Porto Chegada a Ovar

Tramway (S. Bento). 12,10 m.-l ,56 m. (Ovar)

Omnibus › 4,34 m.-6,1 m. (Lisboa)

Trumwny (Gump), 7,15 ¡IL-8,57 in. (Aveiro)

Tramway (S. Bento), 9,59 m.-l 1.5.3 m. (0m)

'Pramwny n 11,39 m.-1,16 t. (Alfarelloa)

(Í) Trsmway (Camp.,) 4,17 t.-'v,õ3 t. (Ovar)

Tamway (à. Bento), 4,29 t.--6,16 t. (Ovar)

Tramwny u 6,29 t.-8,17 t. (Aveiro

Correio n_ 8,19 t.-9,48 t. (Liaboai

(I) Este trunwuy só se varias¡ aos ¡ahh-do¡

lo cado temiam.

videncia_ainda lhe conserVe por lar-

gos annos a sua vida,.que é o anhe~

lo 'principal _de toda a' sua (mais.
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o RECREIO LIVRARIA EDITORA-GUIMARÃES, LIBANIO & 0.*

Empreza Edítorá e Typographica
1099 “na da so “Milla, 110-LISBOA

Rua de D. Pedro V, 84 a 88
A

o norann soon
Grande romance lrislorieo (0_ [sabe] JAMng)

ROCHA MARTINS

rnonsrnneons ¡ÍÊ neoon oaanroo GRANDE ROMANCE HISTÓRICO

illustrado com explendirlas gravuras e chromos

Cada fascículo 1:0 rs.-Cada tomo 900 rs.

__ Gadernelas semanaes de '24 paginas. illnslrado. . . . 60 reis

Temos mensaes de l2ll paginas. . . . . 500 no

NOVA OOLLBCÇÃO

LIVRARIA AILLAUD

Rua do Ouro, 242, |.°--LlSBOA

IN ILLO IEMPORE

Lentes, estudamos eletricas

(Scenes da vrda de Coimbra)

IOB

TRINDADE COELHO

 

Um grosso volume de luxo

Preço 800 reis-pelo correio 870 réis.

 

_,_mm

.Wma

Gomes do Carvalho, editor

158, Rua d-a- Prata, 160

LlSBOA

Ultimas publicações:

Casal do caruncho.-Conlos por Eduar-

do Perez. d volume llluslrado com ü

soberbos desenhos de José Leite-

600 reis.

Sem passar a fronteira-Viagens e di-

gressões pelo interior do paiz, por

Alberto Pimentel. i volume de 350

paginas-500 réis.

Tuberculose social.-Crilica dos mais

evidentes e peruiciosos males da nossa

sociedade, por Alfredo Gallis.

l. Os Ch¡hos.-Il. Os predeslinados-

III. Mulheres Perdidas~ IV. Os De-

cadentes-V. Malucos-Cade volu-

  

jOSÉ BASTOS

°°°'5-E-L::;;:°:'*”°” HORAS DE LEITURA

 

Publicação dos melhores romances portuguezes e estrangeiros

A NMÂ CMLEGÇM POPULAR Distribuição em fascículos de 16 paginas por 20 rels e em volumes

M' hrochados de 160 a 200 paginas. por 200 réls.

 

HENRI DEMESSE

llr anoron do'lllarnarido no Borgonha WALTER SCOTT_

Grande romance d'amor, historico,

y

de capa e espada, illustrado com 217

esplendidae gravuras.

Onda. caderneta de 3 folhas com 3 gravu-

ras e uma capa illustrada

Preço . . . . 60 réis , A* _e

BIBLIOTHECA ILLUSTRADA D'«0 SÉCULO»

nnsnonrnsoennnrsnn

               

' '_* me 500 réis.

900
. .

(1.89.1 )
Ensaios de propaganda e critica. pe-

Sob a direcção de Jean Janres
~ lo dr. nono de Meuezes.-l. A'nova

Y 1 phase do socialismo. l vol. 200 reis.

Cade caderneta semanal, de 2 folhãs GRANDE ROMÊÀCE HISTÓRICO
A duma portuguaza._Esbom de um

des Paginas “da uma' ¡Wi-'v 8““ e
iccionario de calão, por Alberto Bes-

formalo. com 2 espleudidas gravuras, A N T O N | O D E C A M P O S J U N | OR sa' com mem“) do dr_ Theophno

Pe“l Inema» e uma capa “manda"-
_ Ç , ___ Brega.-l vol. br. 500. cnc. 700 réis.

40 réis. , -2. EDIÇÃÍD 0 sol_do ¡cordão-Versos por Albino
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